
 

 
 

 
 

PLANO DE DISCIPLINA:  

Metodologia 

CÓDIGO: 

DAV00252 

DEPARTAMENTO/CURSO:  

Artes Visuais 

CARGA HORÁRIA: 60h 

 

PRÉ-REQUISITOS: 

 

CRÉDITOS: 3 

 

PROFESSOR(A):  

Marina del Cármen Rodrigues de Oliveira 

 

VIGÊNCIA/PERÍODO: 2024.1 

EMENTA: Discussão dos aspectos teóricos e realização de trabalhos práticos sobre o método científico. 

Técnicas de pesquisa. A pesquisa científica. Normas da ABNT. A linguagem científica. Monografias, 

dissertações, teses, artigos e relatórios. A realização de projetos e o método científico aplicado ao campo da 

pesquisa da arte. 

 

OBJETIVOS GERAIS: Conhecer os princípios fundamentais da metodologia e da pesquisa científica, com 

o objetivo de aprender a redigir trabalhos aplicando a metodologia científica, cujas especificações serão 

cobradas durante o curso. 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Dominar as normas e técnicas da produção de artigos científicos conforme a 

Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT). 

Compreender o processo da pesquisa científica. 

Praticar pesquisa e escrita científica. 

 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1-Apresentação de plano de disciplina: Introdução à pesquisa científica. 

2-Aplicar a usar plataformas de busca de artigos, dissertações e teses (SciELO, Google acadêmico e BDTD). 

3- O Ensino e a pesquisa: a relação entre o pensar e o agir do pesquisador. 

4- Problemas teórico-metodológicos no desenvolvimento de pesquisa. 

5- Abordagens teórico-metodológicas a pesquisa arte/educativa. 

6-Métodos e técnicas de pesquisas em ciências humanas. 

7-Métodos e técnicas de pesquisas em Artes e suas linguagens. 

8-Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC-CAPES). 

9-Planejamento da escrita 

10-Prática de pesquisa: exercícios de elaboração e reelaboração de textos científicos. 

 

 

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Aulas teórico-práticas, com leituras, escrita e orientações de pesquisa para desenvolver a prática de pesquisa. 

Escolha de artigos a escolha dos discentes para leitura e análise prática. Seminários práticos. 

Recursos: sala de aula; lousa; biblioteca; acesso à internet; som estéreo; data show. 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO: O processo de avaliação é sistêmico. Portanto, não se concentra somente na etapa final, mas 

também durante os encontros. Serão considerados, portanto: 

a) frequência/horário; 

b) participação em sala de aula e nos projetos; 

c) motivação e interesse; 



d) leitura de bibliografia básica. 

e) escrita de um artigo ao final da disciplina. 

Durante o semestre serão realizadas duas atividades, cada qual valendo 5 pontos, sendo considerada, para a 

avaliação do discente, não somente a prova em si, mas o processo de ensino e aprendizagem. 
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